
“tão cotidianos como a violência contra as mu-
lheres  são  os  objetos  que  nos  podem  servir 
para nos defendermos dela.
Defender-se com o que se encontra mais próximo 
é tão antigo como as agressões que sofremos as
mulheres [...] desde os preparados de água com 
pimenta como spray das mulheres mexicanas, os 
imperdíveis para evitar acossamentos indesejá-
veis no metrô de Tokio, até a caixinha de khol 
para pintar-se os olhos das marroquis dotada 
habilidosamente de uma lâmina de metal, as mu-
lheres sempre estivemos utilizando nossa in-
ventiva para responder à violência machista. 
Em tuas mãos tens uma pequena mostra só para 
que deixes voar tua imaginação. Mas lembre-se 
que a confiança em nós mesmas e a solidariedade 
entre mulheres são nossas melhores armas.”  

(Tesouras para Todas: Textos sobre Violência 
Machista em Movimentos Sociais)
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Cenas Ativistas Não São Espaços 
Seguros Para Mulheres: Sobre o Abuso de 
Mulheres Ativistas por Homens Ativistas

– Tamara K. Nopper

Como uma mulher que tem experimentado abuso físico e emoci-
onal de homens, alguns dos quais eu tive longos relacionamen-
tos, foi sempre difícil aprender de outras mulheres ativistas que 
elas estavam sendo abusadas por homens ativistas.

As questões interrelacionadas do sexismo, misoginia e homofo-
bia em círculos ativistas são excessivas, e não é surpreendente 
que mulheres são abusadas física e emocionalmente por homens 
ativistas com os quais elas trabalham em vários projetos.

Eu não estou falando abstratamente aqui. Na verdade, eu sei de 
vários relacionamentos entre homens ativistas e mulheres nos 
quais as últimas são abusadas se não fisicamente, emocional-
mente.  Por  exemplo,  há  muito  tempo  uma amiga  minha  me 
mostrou ferimentos em seu braço que ela me disse que foram 
causados  por  outro  homem ativista.  Essa  mulher  certamente 
luta emocionalmente, o que é um tanto esperado dado que ela 
experimentou abuso físico. O que era adicionalmente desolador 
de  ver  era  como  a  mulher  era  evitada  por  círculos  ativistas 
quando ela tentava falar sobre seu abuso ou o ter abordado. Al-
guns  disseram a ela  para  ultrapassá-lo,  ou  para  se  focar  em 
“verdadeiros” homens bacacas tais como proeminentes figuras 
políticas. Outros disseram a ela para não deixar “problemas pes-
soais” entrarem no caminho da “realização do trabalho”. 

Eu lutei com a recuperação de minha amiga também. Como so-
brevivente de abuso, era difícil encontrar uma mulher que de 
certa forma era um espectro de mim. Eu buscaria essa mulher, e 
ela iria ao acaso dizer-me sobre outra briga que ela e seu namo-
rado haviam tido. Eu encontraria a mim mesma evitando essa 
mulher porque, francamente, era difícil olhar para uma mulher 
que me recordava muito de quem eu não era há muito tempo: 
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uma pessoa assustada, envergonhada e desesperada que balbu-
ciaria para qualquer pessoa disposta a ouvi-la sobre o que esta-
va acontecendo com ela. Em outras palavras, eu, como essa mu-
lher, tinha atravessado o desespero de tentar sair de uma rela-
ção abusiva e necessitando finalmente contar às pessoas o que 
estava acontecendo comigo. E similarmente a como essa mulher 
era tratada, a maioria das pessoas, até mesmo aqueles que eu 
chamava de amigos, se esquivavam de me escutar porque eles 
não queriam ser incomodados ou estavam lutando com suas pró-
prias lutas emocionais.

A vergonha associada em contar às pessoas que você tem sido 
abusada, e como eu, centrada em uma relação abusiva, é feita 
ainda pior pelas respostas que você obtem das pessoas. Ao invés 
de serem simpáticas, muitas pessoas ficaram desapontadas co-
migo. Muitas vezes fui dita por pessoas que elas estavam “sur-
presas” em descobrir que eu havia “me envolvido com esta mer-
da” porque diferentemente de “mulheres fracas”, eu era uma 
mulher “forte” e “política”. Essa resposta é completamente mi-
sógina porque ela nega quão dominante é o patriarcado e o ódio 
por mulheres e o “feminino”, e ao invés disso, tenta colocar a 
culpa nas mulheres. Isso é, estamos a ignorar que mulheres es-
tão sendo abusadas por homens e, ao invés disso, enfatiza o ca-
ráter de mulheres como a razão definitiva pela qual algumas são 
abusadas e outras não “se envolvem com esta merda”.

Não posso ajudar a não ser pensar que outras mulheres ativistas 
que têm sido abusadas, querem seja por homens ativistas ou 
não, também enfrentam dificuldades semelhantes recuperando-
se do abuso. Independentemente da política de alguém, as mu-
lheres podem ser e são abusadas. Qualquer um que se recuse a 
acreditar nisso ou simplesmente não escuta às mulheres ou não 
pensa sobre o que as mulheres passam regularmente. E isso é 
porque eles são simplesmente hostis em reconhecer quão perva-
sivos e normalizados o patriarcado e a misoginia são – ambos 
fora e dentro de círculos ativistas.

Mais, várias de nós queremos acreditar que homens ativistas são 
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Talvez Smith e Wesson [1]façam um trabalho melhor??

Ao menos parem de considerarem-se revolucionários. VOCÊ NÃO 
É MEU CAMARADA.

***

publicado en la revista anarquista ‘Profane 
Existence’

[1] Smith & Wesson é uma marca de armas de 
fogo, e a frase é parte de uma de suas 
publicidades.
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corporativa mais pr xima).ó

É triste quando chega ao ponto em que nós não queremos mais 
pensar em ninguém mais além de nós mesmes ou no status quo 
P.C. O que me traz de novo à conclusão de que todos esses 
homens 'feministas', que se preocupam tão amavelmente com as 
mulheres (ou ao menos em fodê-las), até que isso afete seu 
privilégio, se importam. Que eu desafio os AUTO-
PROCLAMADOS homens anti-sexistas a realmente pensar sobre, 
quão longe as palavras que eles falam tão bem, irão talvez tentar 
perguntar a seus-suas melhores amiges ou amantes quão sexistas 
eles são.

Esse artigo já ofendeu você? Você usa seu conhecimento da opres-
são de outros para fazer uma mudança ou apenas para causar boa 
impressão? Você se sente desafiado quando uma mulher fala? Já 
supôs sozinho que era ok tocar alguém? Já se incomodou quando 
uma mulher pediu que você confronte sua merda sexista? ok, foda-se, 
você escolheu o termo 'revolucionário', não eu.

Até que nós comecemos a  ver  a  nós  mesmes  como o  problema 
(como parte do problema), e até que tenhamos realmente começado a 
falar e escutar unes a outres sobre nossos problemas e trabalhar ne-
les, mudança revolucionária permanecerá  sempre como um sonho 
distante.

Então a última questão que fica, quantos artigos levam para que ho-
mens comecem a trabalhar na sua merda? Não está você cansada de 
escutar e ler sobre isso (se eles sequer tomaram algum tempo nisso)?
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diferentes de nossos pais, irmãos, antigos namorados e machos 
estranhos com os quais nós confrontamos em nossas rotinas diá-
rias. Nós queremos ter alguma fé que o cara que escreve um en-
saio sobre sexismo e o posta em seu website não o está escre-
vendo somente para fazer uma boa aparência dele, obter sexo, 
ou encobrir algumas de suas perigosas práticas com relação às 
mulheres. Nós queremos acreditar que as mulheres estão sendo 
respeitadas por suas habilidades, energia e compromisso político 
e não estão sendo solicitadas a fazer trabalho porque elas são 
vistas como “exploráveis” e “abusáveis” por homens ativistas.

Nós  queremos  acreditar  que,  se  um  homem  ativista  fez  um 
avanço indevido ou fisicamente/sexualmente agrediu uma mu-
lher  ativista, isso  seria  prontamente e atenciosamente lidado 
por organizações e comunidades políticas – e com a contribuição 
da vítima. Nós queremos acreditar que grupos ativistas não são 
tão facilmente seduzidos pelas habilidades ou pelo “poder no-
meado” que um ativista masculino trás a um projeto que eles 
estão dispostos a deixar uma mulher ser abusada ou não ter sua 
recuperação abordada em troca. E nós gostaríamos de pensar 
que a “cultura de segurança” em círculos ativistas não somente 
foca nas questões do protocolo do listserv ou usa nomes falsos 
em comícios, mas na verdade inclui pensar proativamente sobre 
como lidar com misoginia, patriarcado e heterossexismo ambos 
fora e dentro de cenários ativistas.

Mas  todos  esses  desejos,  todos  esses  sonhos  obviamente  não 
tendem a ser abordados. Em vez disso, eu sei de homens ativis-
tas que  trollam  espaços políticos como predadores procurando 
por mulheres que eles possam manipular politicamente ou foder 
sem responsabilização. Como padres abusivos, alguns desses ho-
mens literalmente movem-se de cidade a cidade procurando re-
criar a si  mesmos e encontrar carne fresca no meio daqueles 
que são infamiliares com sua reputação. E eu tenho visto mulhe-
res ativistas darem seu trabalho e destrezas a homens ativistas 
(que frequentemente ficam com o crédito) na esperança de que 
o homem ativista abusivo irá finalmente adquirir seu agir corre-
to ou a apreciará enquanto ser humano.
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Enquanto o romance entre ativistas é aprazível, eu acho que é 
nojento como os homens ativistas usam o romance para contro-
lar as mulheres politicamente e manter as mulheres emocional-
mente comprometidas em ajudar esses homens politicamente, 
mesmo quando essas políticas são piegas ou problemáticas. Ou, 
em alguns casos, homens ativistas se envolvem em políticas para 
encontrar mulheres que eles possam envolver em relações abu-
sivas e controle. 

E dado que esse abuso trás para fora o pior da vítima, eu tenho 
visto onde mulheres interagem com outras ativistas (particular-
mente mulheres) de maneiras que elas não normalmente estari-
am se elas  não estivessem sendo politicamente e  emocional-
mente manipuladas por homens. Por exemplo, eu sei de mulhe-
res ativistas abusadas que têm espalhado rumores sobre outras 
mulheres ativistas ou têm-se envolvido em brigas políticas entre 
seu namorado e outros ativistas.

O que é assustador é que eu sei de ativistas homens que esta-
vam abusando e manipulando mulheres ativistas e, ao mesmo 
tempo, escrevendo ensaios sobre sexismo ou competição entre 
mulheres. Às vezes o homem ativista irá redigir o ensaio com 
sua namorada ativista de forma a obter mais legitimidade. Eu 
sei de homens ativistas que uma hora citam bell hooks, Gloria 
Andalzua ou outras escritoras feministas e estão incomodando 
ou espalhando mentiras e fofocas sobre suas namoradas ativistas 
em outra. E homens ativistas irão ensinar mulheres a serem me-
nos competitivas com outras mulheres para dissimular seu com-
portamento abusivo e manipulador.

O que é mais desolador é o nível de suporte que homens ativis-
tas encontram de outros/as ativistas, homens ou mulheres, mas 
mais habitualmente, outros homens. Não somente as mulheres 
ativistas têm de confrontar e negociar com seu agressor em cír-
culos ativistas, elas devem normalmente fazê-lo em uma comu-
nidade política que se designa comprometida mas no final não 
dá importância alguma sobre a segurança emocional e física da 
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Todas nós sabemos que todos homens são sexistas, assim como 
todos brancos são racistas. Por causa da nossa sociedade, pessoas 
brancas ainda possuem privilégios sobre pessoas de cor e homens 
ainda possuem privilégio sobre mulheres, e uma vez nascida neste 
processo é incrivelmente difícil de quebrá-lo, especialmente quando 
você esquece de olhar pra si mesme. Uma vez que homens poêm a 
tapa em si mesmos de "REVOLUCIONARIO", eles pensam que uma 

vez que eles sabem que um problema existe, que não serão mais 
parte dele, o qual eles sao.

Como sempre antes e agora, sexismo é um tema secundário. 
Parece que tudo está sendo deixado em uma ordem de 
importância  -  feita por quem? - É algo como  “Primeiro vamos 
lutar contra o racismo, porque já sabemos surrar os nazis, e 
então depois talvez vamos pensar sobre sexismo, capitalismo, 
ou homofobia, qualquer um destes que menos afete nossos 
privilégios. Depois disso depois que houver tempo, e não mais 
cerveja, podemos ler sobre especismo, etarismo, ou 
discapacidade. Se somos legais vamos aprender um pouco 
sobre tudo isso para aprimorar nossas habilidades para o 
próximo encontro.”

¿Que raios aconteceu com a porra da 
igualdade? Como foi que alguns ismos  “ ”
se tornaram mais importante que 
outros, voc  se pergunta? Como ser ê “
maneiro na cena pol tica, e manter í
tanto privil gio quanto for poss vel  é í ”
(busque agora na sua livraria 
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Uma MENSAgem PARA HOMens 
ANARQUISTAS‘ ’

POR Molly Tov

Então, dizem que o trabalho de uma mulher nunca termina, e aqui estou 
eu escrevendo um artigo que um homem deveria estar escrevendo. 
Começo a achar que isso  é verdade mesmo.

As  mulheres  t m  sido  analisadas,  faladas,ê  
contidas,  ridicularizadas,  caladas,  usadas, 
abusadas,  e  estupradas  por  nossos  irm os' ã ' 
homens  auto intitulados  anarquistas  e  auto- -
proclamados  revolucion rios.  Todos  homensá  
anti sexistas prontos para pular em cima de-  
um coment rio sexista de alguma outra pessoaá  
quando est o em um agrupamento anarquista,ã  
mas  deixar o  escapar  quando  n o  estiveremã ã  
perto  de  seus  amigos  n o  t o  P.C.ã ã ' ' 
politicamente  corretos .  Os  homens  que( )  
vocalizam  sua  agress o  contra  violadores,ã  
mas quando suas amantes dizem n o, coer o ã çã é 
simples, e n o  um estupro, porque ele  umã é é  
ANTI SEXISTA. H  homens que usam conversa anti- á -
sexista  para  pegar  mulher.  Os  homens  que 
desafiam os outros a chamarem aten o sobreçã  
suas merdas e quando algu m o faz, ligam oé  
modo defesa e ele est  horrorizado que algu má é  
pudesse dizer que ELE estava fazendo merda, ao 
inv s de  pensar sobre a situa o e come ar aé çã ç  
trabalhar nela.
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vítima. Em muitas ocasiões eu tenho ouvido as histórias das mu-
lheres sobre abuso serem recontadas e reformuladas por homens 
ativistas de uma maneira hostil e sexista. E quando eles remode-
lam essa história, eles geralmente o fazem naquela voz, a voz 
que é falsa, acusatória e zombeteira.

Por exemplo, quando eu estava dividindo com um homem ativis-
ta minhas preocupações sobre como uma mulher ativista estava 
sendo tratada por um homem ativista que mantinha uma posição 
proeminente em um grupo político, o homem “ouvindo” a minha 
história disse naquela voz “Oh, ela só está provavelmente brava 
porque ele começou a namorar outra pessoa” e passou a tirar 
sarro dela. Ele continuou a me dizer que, enquanto ele “reco-
nhecia” que o homem estava errado,  a mulher  necessita im-
por-se ao homem se ela quer que o tratamento pare.

Infelizmente  essa  marca de misoginia  do homem disfarçou-se 
enquanto o feminismo masculino é muito comum em círculos 
ativistas dado que muitos homens em geral acreditam que mu-
lheres  são  abusadas  porque  elas  são  fracas  ou  secretamente 
querem estar em relacionamentos com homens abusivos. Mais, 
seus  comentários  revelaram uma atitude que assume que,  se 
mulheres ativistas têm problemas com homens ativistas, elas es-
tão “chorando pelo abuso” para encobrir desejos sexuais ocultos 
e  raiva  por  terem sido  rejeitadas  por  homens  que  “não irão 
fodê-las”.

Eu acho repulsivo que a segurança física e emocional de mulhe-
res é de pouca preocupação a homens ativistas em geral. En-
quanto homens ativistas irão falar da boca para fora sobre como 
eles precisam ficar com suas bocas caladas quando as mulheres 
estão falando ou como espaços somente de mulheres são neces-
sários,  muito  frequentemente pessoas  “críticas”  e  “políticas” 
não querem confrontar o fato de que as mulheres estão sendo 
abusadas por homens ativistas em nossos círculos.

Quando  essa  questão  é  “abordada”,  mais  frequentemente  do 
que não, a atenção será dada a “batalhar com” o homem (ou 
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seja, o deixando permanecer e talvez só fofocando sobre ele). 
Eu tenho visto algumas situações onde homens abusivos tornam-
se adotados, assim dizendo, por outros ativistas, que vêem rea-
bilitar o homem como parte de seus projetos e pensam pouco 
sobre o que isso significa para as mulheres que estão tentando 
se recuperar. Em alguns casos, o homem ativista abusador foi 
adotado enquanto a mulher foi rejeitada como “instável”, “lou-
ca” ou “muito emocional”. Basicamente, esses grupos iriam an-
tes ajudar um cara frio e calculista que pode “mantê-lo unido” 
enquanto ele abusa de mulheres ao invés de lidar com a realida-
de que o abuso pode contribuir para as dificuldades emocionais 
e sociais entre vítimas enquanto elas trabalham para se torna-
rem sobreviventes.

E em alguns casos, ativistas mulheres irão evitar ir à polícia por-
que ela é crítica ao complexo industrial penitenciário, mas tam-
bém porque outros homens ativistas irão dizer-lhe que ela está 
“contribuindo para o problema” ao “conduzir o Estado para den-
tro”. Mas na maioria dos casos, o homem ativista não é castiga-
do pelos problemas que ele criou. Deste modo, as mulheres es-
tão presas tendo que descobrir como garantir sua segurança sem 
ser rotulada uma “traidora” por seus colegas ativistas.

Enquanto eu sou uma forte crente que nós devemos tentar tra-
balhar pela cura ao invés da punição em si, eu estou dolorosa-
mente consciente que nós frequentemente damos mais ênfase 
em ajudar homens a permanecerem em círculos ativistas do que 
apoiar mulheres através de suas recuperações, o que pode en-
volver a necessidade de ter o homem removido de nossos grupos 
políticos.  Basicamente,  o  grupo  irá  normalmente  determinar 
que o ativista abusador deve ser deixado a se curar sem pergun-
tar à mulher o que ela necessita do grupo para curar-se e ser 
apoiada em seu processo. Eu sei de vários exemplos de onde 
mulheres eram forçadas a tolerar a indisposição do grupo para 
abordar o abuso. Algumas irão permanecer envolvidas em orga-
nizações porque elas acreditam no trabalho e, francamente, há 
poucos espaços para se ir, se houverem, onde ela não sofra o ris-
co de ser abusada por outro ativista ou ter seu abuso não abor-
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jeito determinado pra ele não entender errado.

ele entende errado. só entende o que quer. não respeita o que 

você não quer. não te respeita.

mais cerveja! eu adoro cerveja, cerveja me deixa alegre, a música 

me deixa alegre, dançar me deixa alegre, meu corpo cheio & tão 

leve cada vez mais alegre cada vez mais perto mais preocupada 

meio tonta sem noção mas sem vontade, nenhuma vontade de ficar 

com ele, mas se eu der um beijo nele ele vai embora? elemedeixa 

quieta? ele vai atrásdeoutra?

não vai. não deixa. ele fica, continua, contra a parede agora 

você não pode dançar nem respirar direito a língua dele corre 

como uma mão sufocando um pescoço mas suaboca suorelha, a mão 

dele é como uma língua pegajosa dentro do seu decote, dentro do 

decote, decote? por que eu vim de decote?

você bebeu demais, ele também. ele quer vomitar. ele te pede pra 

ir lá fora com ele, pede ajuda porque tá passando mal. você pode 

aproveitar pra ir embora, mas se ele tiver mentindo, mas se for 

só uma desculpa pra ficar longe de olhos além dos seus, o que 

você vai fazer? ele também usando tênis bom pra correr.

***

35



ultrapassado?

É admissível que uma cena que se diga libertária tenha espaços 

pra violência e abuso baseadas em uma idéia de que alguns cor-

pos estão a serviço de outros? Por que os discursos de libera-

ção sexual não são acompanhados por práticas de libertação de 

papéis e comportamentos limitantes, exploradores, hierarqui-

zantes, colonizadores?

Ainda estou tentando lidar com meu próprio cansaço. e esse 

texto é isso mesmo, um amontoado de perguntas que não consigo 

responder.

Consenso

1.

primeiro vai pedir. depois vai tentar. depois vai forçar. final-

mente, vai tomar.

saia preta blusa roxa ou calça preta blusa preta? tênis, tênis 

confortável pra dançar (mas também correr se eu precisar) perfume 

brinco brilho gel no cabelo? gel no cabelo, ‘definidor de 

cachos’.

ele diz que é seu amigo. você pensa que é seu amigo. você age 

como amiga, não quer ser chata mesmo dizendo não.

barulho suor uma luz branca irritante tontura cerveja! cerveja! 

cerveja, eu adoro cerveja! ele dança, chega perto, sorridente, 

displicência, finje desinteresse mas passando a língua na boca 

daquele jeito nojento você tenta parar de mexer o quadril de um 
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dado. Outras irão simplesmente deixar a organização. 

Eu tenho visto como essas mulheres são tratadas por outros/as 
ativistas – homens e mulheres – que tratam mulheres friamente 
ou fofocam que elas são egoístas ou traidoras por deixarem o 
pessoal entrar no caminho do “trabalho”. Ou, se mulheres ati-
vistas que têm sido abusadas são “apoiadas”, é usualmente por-
que ela faz “bom trabalho” ou que não abordar o abuso será 
“ruim para o grupo”. Nesse sentido, a saúde física, emocional e 
espiritual de mulheres é ainda sacrificada. Em vez disso, o abu-
so das mulheres deve ser abordado porque, se ele não for, ela 
pode não continuar a fazer “bom trabalho” para a organização 
ou pode haver muita tensão no grupo para que ele funcione de 
forma eficiente. De qualquer forma, a segurança das mulheres 
não é vista como digna de preocupação em e de si mesma.

Em geral, cenários ativistas não são um espaço seguro para mu-
lheres porque misóginos e homens abusivos existem no interior 
deles. Mais, muitos desses abusadores usam a linguagem, ferra-
mentas de ativismo e apoio de outros ativistas como meio de 
abusar mulheres e esconder seus comportamentos. E infelizmen-
te, em muitos círculos políticos, independentemente de quanto 
nós falemos sobre o patriarcado ou misoginia, mulheres são sa-
crificadas de forma a manter o “trabalho” ou salvar a organiza-
ção. Talvez seja tempo de realmente nós só se importarmos que 
as mulheres ativistas estão vulneráveis a serem manipuladas e 
abusadas por homens ativistas e considerar que abordar isso pro-
ativamente é uma parte integral do “trabalho” que ativistas de-
vem fazer.

Tradução: Ticiana Labate Calcagniti
retirado do blog http://materialfeminista.milharal.org

Texto retirado de http://www.kersplebedeb.com/mystuff/feminist/activist_abu-
se.html.
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Quem teme aos processos coletivos? 
Notas Críticas sobre a gestão da 

violência de gênero nos movimentos 
sociais

O discurso contra a violência sobre as mulheres forma parte implícita e 
também explícita do discurso político geral. A violência machista é rejei-
tada pelo conjunto da sociedade e todo mundo parece reconhecer 
que é um problema político de primeira ordem. Evidentemente tam-
bém os movimentos sociais recolhem esses conceitos e mostram aber -
tamente seu próprio discurso anti-sexista. Até aqui perfeito.

Vocês perguntarão por que estamos escrevendo este texto... nós nos 
perguntamos por que há tantas agressões dentro dos movimentos soci-
ais e por que tanta incapacidade para gestioná-las coletivamente. Nos 
preocupa o nível de tolerância que há nos espaços políticos ante as 
agressões e a naturalização/normalização de certas formas de violência. 
Nos inquieta a incongruência entre discurso e prática e a falta absoluta 
de sensibilidade a respeito; o que demonstra que é um tema de quar-
ta, se é que chega a considerar-se como tema. Nos enfurece que den-
tro dos movimentos sociais atuemos como se tivessemos acreditado 
que  as  questões  que  planteia  o  feminismo  já  foram  assumidas  por 
tod*s e por tanto, já estão superadas e são repetitivas e desnecessári-
as.  E  este,  apesar  das reivindicações básicas  de fazem mais  de um 
quarto de século, siguem ainda no tinteiro, e quando as mulheres de 
todo o mundo sofremos discriminação, abusos e controle de distintos 
tipos que impedem a liberdade de expressão, pensamento, a liberda-
de sexual e o movimento. Não somente isso, no contexto de Barcelona 
há um retrocesso nas práticas coletivas e no discurso a respeito de um 
passado não tão lejano, fato sintomático de que restam poucos grupos 
feministas, o que demonstra que, uma vez mais, eram apenas as mulhe-
res as que se ocupavam da violência. Esse retrocesso nas práticas cole-
tivas não é um problema de uns poucos casos de sempre, estamos fa-
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res, fosse um convite explícito aos caras pra que façam fila e 

metam na gente enquanto estamos desacordadas, e depois ainda 

fiquem nos chamando de piranha pelas costas, com um ar de “ela 

mereceu”. Fico muito tempo pensando em como eles conversam so-

bre isso. Se não sentem constrangimento nenhum. Como nós temos 

nossas redes formais/informais/implícitas/explícitas de soli-

dariedade feminina, eles terão espaços pra conversarem sobre 

esse tipo de coisa? Eles conseguem conversar com alguém sem 

acoplar um ar de conquista sexual à coisa? Eles dizem “fiz uma 

merda ontem”? Porque não é de um cara tosco que estou falando, 

é de um que não toma refrigerante porque boicota multinacio-

nal, é um militante de uma luta por mundos em que caibam ou-

tros mundos, um cara que faz escolhas políticas bacanas. 

Como ele lida com essa separação entre o que é privado e o que 

é público? Por que caras que são legais em diversas instâncias 

continuam capazes de reproduzir os papéis mais cruéis do pa-

triarcado? … e esse tanto de reflexão me traz de volta ao se-

gundo título do texto.

E tenho visto (e sentido também) o cansaço de muitas feminis-

tas (ou mulheres que militam contra o patriarcado mas acham o 

rótulo “feminista” inadequado). às vezes não temos mais dispo-

sição pra sermos chamadas de “radical” o tempo todo. “chatas”, 

“loucas”, “exageradas”. e nos cansamos de ignorar certas pia-

das, comentários e olhares em nome de uma convivência ok com 

algumas pessoas. Isso significa que o feminismo acabou? Está 
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